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Esta cartilha foi desenvolvida pela equipe da Frente Nacional de Fortalecimento  às  Instituições  de  

Longa  Permanência  para  Idosos/Região Sudeste, mobilizada para a discussão e proposição de 

ações estratégicas e necessárias junto dessas instituições.

Leia e discuta com sua equipe sobre as ações emergenciais tomadas e outras e que ainda serão 

necessárias na sua instituição.

Acesse o site da Frente Nacional de Fortalecimento às Instituições de Longa Permanência para 

Idosos e baixe todos os materiais disponíveis: www.frentenacionalilpi.com.br 

Esta cartilha se destina, especialmente, a você, cuidador(a)!

Entendemos como cuidador(a) toda pessoa envolvida direta ou indiretamente no cuidado à pessoa 

idosa institucionalizada.

Você é fundamental para o bem estar e a qualidade de vida das pessoas que você cuida.

Nela, você, que está na linha de frente do cuidado, terá informações sobre as medidas  necessárias  

para  prevenir  a  Covid-19  nas  instituições além de respostas às duvidas frequentes em relação á 

vacinação contra Covid-19.  É  muito importante você adotar essas medidas no seu dia a dia, dentro 

e fora do seu trabalho. Incluímos também o acesso  a  outros  materiais  para  que  você  possa ter 

mais informações.

Boa Leitura!

Agradecemos a você pela dedicação e zelo no cuidado com as pessoas idosas, preocupando-se 

com as rotinas, as necessidades de saúde, de alimentação, de higiene pessoal e dos ambientes.
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1- É possível tomar a primeira dose de uma vacina e a segunda dose de outro 

laboratório?

Resposta: Conforme o que se sabe até hoje e indicam as bulas dos laboratórios 

(Butantan e FIOCRUZ), não se recomenda o uso de vacinas diferentes. Portanto deve-

se receber as duas doses da mesma vacina.

2- Quanto tempo depois da primeira dose, a pessoa deve tomar a  segunda 

dose? por que há essa diferença?

Resposta: Se a primeira dose tiver sido da Coronavac/Butantan, o intervalo para 

tomar a segunda dose deve ser de 14 e 28 dias.

5- Quem está gripado ou com febre pode tomar a segunda dose?

Resposta: Não. Inclusive a pessoa com esses sintomas pode estar com COVID-19 

e por isso deve ficar em casa, em isolamento e atenta aos sintomas.

Resposta: Pode, mas atenção! deve aguardar 4 semanas após a data de início dos 

sintomas. Para quem não teve sintomas, mas teve confirmação do diagnóstico por 

teste rt-PCR pode tomar a vacina a partir de 4 semanas do resultado do exame.

Se a primeira dose tiver sido da Oxford/Fiocruz, o intervalo para tomar a segunda 

dose deve ser de 3 meses.

4- Se  a  pessoa  teve  diagnóstico  de COVID-19  após  tomar  a  primeira  

dose, pode tomar a segunda dose?

Resposta: esta variação existe porque são formuladas de maneira diferente.

3- Por que há diferença nos intervalos nas duas vacinas disponíveis no 

Brasil?
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Febre, dor no corpo, dor de cabeça, indisposição (enjoo, diarreia, dor muscular, 

tosse, dor nas articulações, nariz escorrendo, nariz entupido e dor de garganta).

Reação alérgica leve: coceira e vermelhidão. Neste caso, a pessoa deve ficar em 

observação de 2 a 4 horas após ser vacinada.

Resposta: As reações mais comuns são dor no local da injeção, cansaço e dor de 

cabeça de intensidade leve a moderada.

Resposta: depende das reações que tiveram após tomar a primeira dose:

6- Quais são as reações possíveis?

B) Não podem tomar a segunda dose quem teve essas reações pós primeira 

dose:

A) Pode tomar a segunda dose quem tiver apresentado essas reações:

No local da injeção: inchaço, coceira, endurecimento e vermelhidão.

7- Quem teve reação depois da primeira dose, pode tomar a segunda 

dose?

Reações alérgicas graves

Reações mais raras: hematoma, vômito, sono, febre, manchas na pele, espirros, 

tontura, dor de barriga e diminuição de apetite.

Outras reações que podem aparecer: inchaço, coceira, endurecimento e 

vermelhidão no local da injeção, enjoo, diarreia, dor muscular, tosse, dor nas 

articulações, nariz escorrendo, nariz entupido e dor de garganta.

Evento adverso grave. Exemplos: Síndrome de Guillain-barré, neurite óptica, 

neurite vestibular 

*Em caso de dúvida entrar em contato com a unidade de saúde responsável pela 

vacinação.
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Resposta: Ainda não é recomendável. Neste momento há instituições nas cinco regiões 

do país que estão apresentando surtos. O contexto nacional de variantes do vírus; a 

situação de ocupação de leitos em grande parte das cidades brasileiras; o elevado 

número de residentes com múltiplas comorbidades e a alta circulação viral na comunidade 

com baixa cobertura vacinal faz com que NENHUMA medida de prevenção deva ser 

flexibilizada. Além disso, até o momento não é possível afirmar se a pessoa imunizada 

pode transmitir ou não o vírus. Até que se tenham estudos mais sistematizados em âmbito 

internacional e nacional que ofereçam segurança para a flexibilização de visitas, todas as 

medidas preventivas devem ser mantidas. 

Ÿ Após a vacinação dos residentes e funcionários as visitas estão liberadas: falso

Ÿ Se a vacina tem 50% de eficácia, isso significa que eu tenho 50% de chance de pegar 
COVID-19: falso  

Ÿ Não pode fazer exercício físico depois de ser vacinado: falso Uma vacina é melhor que 
outra: falso

Ÿ Quem tem alergia a ovo pode vacinar: verdadeiro

Ÿ Não pode tomar nenhuma vacina no intervalo de 15 dias: verdadeiro

Ÿ Não pode ingerir bebidas alcoólicas e receber a vacina: falso

Verdade ou Fakenews 

Resposta: Assistam as lives disponíveis nas redes sociais da FN-ILPI sobre os 
aspectos jurídicos relativos à vacinação. (https://www.youtube.com/frentenacionalilpi)

,
,
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As visitas presenciais nas ILPI somente 
poderão ser liberadas após 70% de toda 

população brasileira ter sido imunizada e a 
pandemia controlada. Até lá todas as medidas 
preventivas deverão prevalecer em absoluta 

disciplina.
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